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			Marcelo – Dedico este livro ao meu filho Caio, coautor e o maior presente que Deus me deu.

			Caio – Dedico este livro aos meus pais, que eu amo e respeito muito e que me dão muito carinho e atenção; e à minha cachorrinha Mel.

		


		
			Prefácio

			Escrever esta obra foi duplamente prazeroso, pelas ideias que fluíam e por escrever com meu filho, minha paixão. Comecei a escrever no início da pandemia, para passar o tempo mas especialmente para poder presentear meu filho com mais um livro, ele que já tinha lido todos os que eu comprara! Pensei que, em uma época digital, a história precisava ser dinâmica, precisava prender meu leitor mais exigente. E me inspirei em Harry Potter, modestamente, no sentido de que precisava ter a cada página algo surpreendente, alguma situação nova na narrativa. Precisava então de minha imaginação aliada à de meu filho, Caio, para que pudéssemos criar nossa obra prima. Penso que conseguimos dar vida às nossas ideias da melhor forma possível. E foram muitas horas sentados, lado a lado, criando, conversando, discutindo sobre cada nova situação, avaliando os heróis e seus poderes, mudando cenas, lendo e relendo, e que nos aproximou mais ainda como pai e filho. Assim, resumindo, além de ser uma história de muitas aventuras, trouxe-nos um presente maior de todos, fortalecer o amor de pai e filho. 

			Espero que os leitores apreciem nosso esforço e dedicação! Feliz viagem por nosso mundo de aventuras!

		


		
			
Caio e o Vilão do Tempo

			Caio acordou e sentiu que algo havia mudado. Seu coração batia forte e acelerado. Podia senti-lo na garganta. Olhou para o lado, o relógio marcava 06:08. O quarto ainda estava escuro, porque as cortinas estavam fechadas. Procurou respirar mais lentamente, pois parecia que seu coração iria saltar pela boca. Olhou para as estrelas fluorescentes, coladas no teto do seu quarto, e lembrou do que seu pai dissera sobre o brilho delas afugentarem os maus espíritos. “Não, não há monstros aqui, eles não existem!” – procurou se convencer pensando nisso. Mas ele sabia que, infelizmente, isso não era verdade...

			Cerca de um mês antes...

			Era uma tarde ensolarada, mas bastante fria em Madrid. Caio estava com 9 anos recém completos, pois seu aniversário havia sido em 26 de novembro do ano anterior, e estavam viajando em janeiro para visitar a capital espanhola. Madrid estava no auge do inverno e o frio era de “renguear cusco”, como diria o pai do menino. A viagem de férias da família – Caio viajara com seus pais – coincidiu também com o aniversário de seu pai, em 6 de janeiro de 2019, quando completou 45 anos. A mãe do menino brincara que os homens da família fizeram aniversário, mas ela, igualmente, estava ali desfrutando dos presentes! E a principal parte da comemoração foi a ida a um jogo no estádio do Real Madrid, o Santiago Bernabéu. Caio não escondia – e nem precisava esconder – sua imensa alegria de estar indo a uma partida de futebol do melhor time do mundo. 

			O hotel em que estavam hospedados, na capital espanhola, tinha uma linda vista dos Jardins de Sabatini – construído como extensão do Palácio Real – e Caio e seus pais justamente seguiram este caminho, uma semana antes, logo que começaram seu passeio pela cidade: os Jardins, o Palácio, a Plaza Mayor, com direito a um almoço com deliciosos frutos do mar. A semana inteira foi recheada de outras atrações: zoológico, Estádio do Atlético de Madrid, tour pelo Santiago Bernabéu, museus, parques – como o Parque do Retiro, quando jogaram futebol nos gramados e se lambuzaram com sorvetes – e o Mercado Público, para uma paella. Para uma família que residia em Florianópolis, parecia que nunca estavam saciados de frutos do mar. O frio do inverno europeu não assustou aquela família, e eles exploraram cada pedacinho da cidade.

			Caio, entretanto, tinha a maior expectativa concentrada para o grande jogo que estava para assistir naquela noite de 9 de janeiro. Havia comprado o uniforme oficial do Real durante o tour e estava prestes a tomar o metrô para o Bernabéu, completamente trajado com o uniforme da equipe madrilenha. Parecia que entraria em campo com os jogadores, pois além de camisa e calções brancos, ainda vestia o agasalho branco oficial, inclusive cachecol e jaqueta que sua mãe o fez usar, claro! Caio suspirava e torcia internamente que pudesse ver um gol “ao vivo” em sua primeira vez em um estádio. Torceu para que a noite chegasse logo! E quando chegou, tudo parecia perfeito, desde a viagem de metrô, as ruas lotadas próximo ao estádio, os torcedores cantando hinos e o forte clima pré-jogo. Caio olhou para seus pais, enquanto caminhava, e viu em seus rostos a satisfação por estarem lhe proporcionando aquele momento, sentindo-se agradecido pelo carinho deles. Resolveram entrar logo para se assegurarem que tudo estava certo com seus ingressos, e para poderem sentar-se e admirar o enorme e imponente Santiago Bernabéu por dentro. Após comprarem cachorros-quentes, ensaiarem alguns cânticos em um portunhol muito malsucedido, o jogo começou. Era uma partida pelas oitavas de final da Copa do Rei da Espanha e, apesar do adversário ser um time bem mais fraco, o Leganés (todo de uniforme azul-escuro), esta equipe soube se defender relativamente bem, levando Caio a sentir uma certa insatisfação inicial com o zero a zero que teimava em permanecer no placar. O jogo seguia “morno”, mas com chances para ambos os lados – claro que muito mais para o lado do Real! Bem no final, um pênalti duvidoso para o time da casa fez com que todos vibrassem e gritassem entusiasmados. Caio gritou bastante e sentiu um zumbido no ouvido, parecia até que iria desmaiar, e ao abraçar seu pai o fez por instinto, um tanto para comemorar, mas também para se segurar nele. O capitão Sérgio Ramos preparou-se para a cobrança e poderia fazer seu 100º gol na carreira – o 99.º havia sido justamente na final do Mundial Interclubes da FIFA contra o Al Ain. O ídolo de Caio e de seu pai foi para a cobrança, deu uma paradinha (das permitidas) 
e deslocou o goleiro, batendo no canto esquerdo do gol. Não foi a tradicional “cavadinha” nem um de seus golaços de cabeça, mas foi um gol histórico para o zagueiro-artilheiro. 

			Uma explosão de alegria e êxtase tomou conta do estádio, e Caio gritava e pulava efusivamente. Gritou tanto que sentiu como se fosse perder os sentidos novamente. Sua cabeça pareceu girar e o zumbido nos ouvidos agora ficara mais para um apito que causava certa dor. Chegou a quase cair, mas foi segurado pelos braços por um senhor de terno e gravata que estava ao seu lado. E foi aí que tudo começou a não fazer mais sentido. Seus pais haviam sumido... A torcida estava toda diferente, todos de ternos ao seu lado... Os craques do Real haviam sumido, e no seu lugar apenas jogadores que ele não conhecia, vestindo um uniforme parecido com o atual, todo branco, mas... Antigo!... E o outro time definitivamente não era o Leganés, pois os jogadores estavam de camisas azuis – até aí tudo bem – parecidas com a do time espanhol, porém o distintivo parecia da... Seleção italiana! 
E os calções eram brancos (enquanto o Leganés estava todo de azul-escuro). Até que Caio ouviu de um rádio, que um senhor perto dele escutava: “Gol de Di Stéfano!”... E o menino percebeu que algo estava muito errado... E se deu conta que viajara no tempo...

			Uma lágrima começou a rolar de seu olho direito, mas ele logo passou a manga de sua jaqueta no rosto e se sentou, levando as mãos à cabeça. Seu pai sempre lhe dizia para respirar fundo e contar até 10, se estivesse com raiva ou com medo. Chegou ao número 7 e chorou quieto em meio aos gritos da torcida, sem que ninguém o notasse. Chorou por uns 5 minutos até que não havia mais lágrimas, nem medo. Olhou uma página de um jornal no chão, e realmente estava em 30 de maio de 1957 pela data, e era a final da Taça dos Campeões da Europa entre Real e Fiorentina. “Preciso descobrir como vim parar aqui”, pensou. Ele conhecia muito de futebol, porque seu pai sabia tudo sobre este esporte e adorava contar histórias. “Sabia que o Real Madrid é o maior campeão da Champions League? E que Di Stéfano ganhou cinco delas com o Real?”, ele dizia. Então, só podia ter sido isto, a vibração da torcida no estádio criou alguma onda eletromagnética que o trouxera a um jogo do passado! 

			Caio procurou em seus bolsos e viu que tinha 20 euros, mas naquela época não deveria existir ainda esta moeda. “Mas eu sei jogar futebol e posso ganhar dinheiro fazendo embaixadinhas e outros malabarismos que ainda não foram inventados!”. Tirou o cachecol e a jaqueta, pois era maio e fazia um certo calor em Madrid naquela época. Assistiu ao jogo mais uns minutos e ainda pode curtir um gol, de um “tal” de Gento (mal lembrou-se das histórias do seu pai que Gento era uma outra lenda do Real) e tratou de descer as escadarias da arquibancada superior em direção ao térreo. Como tinha ido ao tour pelo estádio, um dia antes, tinha uma ligeira ideia de que havia um corredor que daria para o vestiário (e imaginava que deveria ser algo parecido em 1957), e assim foi procurando por uma porta que pudesse estar aberta. Achou uma delas destrancada e lá estavam duas bolas de couro marrom bem pesadas. Pegou as duas e correu para fora do estádio, no entanto, um segurança o viu e correu atrás dele. Felizmente, o peso do funcionário não deixou que corresse muito, e Caio era magro e rápido! Já fora do Bernabéu, o menino ofereceu a alguns torcedores “perdidos” fora do estádio uma das bolas, pelo valor que vira em uma das tendas e que equivaleria a uns cinco lanches. Com a venda, comprou algo para comer e foi logo fazendo o que sabia com a outra bola, seus “truques”. Rapidamente, uma pequena multidão se aproximou e alguns comentavam: “Que categoría!”, “Joven Di Stéfano”, “Se parece a Puskas”, enquanto Caio fazia “zerinho”, “rolinho” em quem passava por ali, próximo a ele, ou girava sobre a bola. Ganhou algum dinheiro da época e já estava pronto para sobreviver àquele dia.

			De repente...

			— Acabou o show? – uma voz lhe disse em tom intimidador. 

			A voz vinha da esquina, perto de onde Caio “atuava”. Ele juntou seu dinheiro, guardou a bola embaixo do braço e foi até a esquina. A multidão se dispersou. Chegando à esquina, o menino se deparou com um homem alto e magro, apesar de musculoso. Aparentava calma... Vestia um agasalho branco com detalhes dourados, assim como uma máscara branca com raios dourados nas laterais. Mais estranho que isso era que segurava um pano vermelho escuro do lado esquerdo do seu abdômen.

			— Quem é você? Também veio fazer algum show aqui pra ganhar uma grana? – Caio perguntou. 

			— Hehe, gostou da minha roupa? – perguntou o homem, sorrindo com jeito brincalhão. – Na verdade, não, meu trabalho é um pouco mais complicado, rapazinho... Fui eu quem chamou você até aqui! Muito prazer, sou o Homem-Elétrico! 

			O homem estendeu a mão para cumprimentar Caio, mas o menino permanecia estático, calado, com um ar de muita surpresa, até que “caiu em si”, novamente, quando seu corpo pareceu tremer dos pés à cabeça em dois segundos.

			— Calma, rapazinho, eu não dou choque! – o homem tentou brincar para amenizar o clima. – Pelo menos não quando estou cumprimentando um aliado.

			“Aliado!”, pensou Caio, enquanto via o homem esquisito se aproximar.

			O homem então se agachou e olhou no fundo dos olhos assustados do menino. Passou a ele uma paz tão grande que o susto logo se foi. Explicou-lhe que precisava de ajuda para impedir um vilão de acabar com o mundo e só podia contar com ele. 

			— Por que logo eu?... Eu tenho 9 anos! – perguntou Caio, com certa preocupação.

			O Homem-Elétrico respondeu: 

			— Justamente por isso, rapazinho. Você já deve ter percebido, possui um dom único, viajar no tempo...

			Caio não podia acreditar no que estava ouvindo. Ele tinha um poder incrível. Viajar no tempo. Logo pensou em ir ao tempo dos dinossauros, ver de perto um Tiranossauro ou um Velociraptor ou um Estegossauro, ou ir para a época dos tigres dentes-de-sabre, mamutes!... Ou quem sabe ir para o futuro! Mas a saudade dos seus pais parecia esmagar seu peito e pensou apenas naquele instante em voltar ao presente e segurar de novo as mãos deles.

			— Caio! – chamou o Homem-Elétrico, com um grito. – Preciso de sua ajuda, agora!

			O menino percebeu, naquele momento, que o homem estava tentando deixá-lo tranquilo, mas na verdade necessitava rapidamente de seu auxílio. Deu-se conta que o Homem-Elétrico havia se esforçado para disfarçar a imensa dor que sentia, e até chegou a colocar um pano na região que sangrava, para não parecer tão grave, porém o pano justamente estava vermelho pelo sangramento, do lado esquerdo do seu abdômen. Parecia ter perdido bastante sangue, inclusive. O homem lhe deu um papel com um endereço, que era de uma rua em Lisboa. 

			Caio pegou o bilhete e olhou com compaixão nos olhos do Homem-Elétrico:

			— Você está muito mal, está tão branco quanto sua fantasia!

			O homem deu uma risada entrecortada por gemidos de dor.

			— Caramba, só você para me fazer rir, rapazinho! – falou o Homem-Elétrico. – Não é fantasia! É meu traje de super-herói! 

			— Ah, tanto faz, dá no mesmo! Quando crianças usam, chamam de fantasia! – brincou o menino, debochando.

			— Você não é o único que tem poderes... – falou já com dificuldade, o homem. – Você não podia perceber, mas eu estava sempre perto de você desde que soube de seu poder de viajar no tempo... E cada vez que emanava energia suficiente para tal, eu que viajava no seu lugar, para poder impedir vilões de cometerem crimes. 

			— Bem observado, nunca tinha visto você antes! – disse Caio.

			O Homem-Elétrico prosseguiu:

			— Como ia explicando... Como consigo absorver energia, esse é um dos meus dons, eu depois conseguia voltar à sua época, para uma nova possível descarga de sua energia. Mas desta vez acabei me machucando na viagem... E estamos lutando com um poderoso vilão que está cada vez mais forte, e não tenho como fazer meu trabalho por uns bons dias. Então, você terá que nos ajudar a detê-lo... Eu realmente preciso de muito tempo para ficar forte de novo, e não há como esperarmos este tempo para minha melhora. Assim, você terá que assumir seu poder de herói um pouco antes da idade ideal...

			O menino ficou perplexo, sem saber bem o que falar sobre tudo aquilo... 

			— Nos ajudar? – indagou, para prosseguir com uma rapidez incrível. – Mas quem são vocês, um grupo novo de super-heróis? E só pra saber, qual seria a idade ideal para ser herói? – foi o que conseguiu perguntar, apesar de atropelar as palavras de tão rápido que falava. 

			— Deixa ver, vou começar pela última pergunta: seriam 23 anos, no mínimo – respondeu o homem. – Sobre nosso grupo, os Protetores do Universo, temos esse nome, mas nossa origem é bem mais antiga do que você imagina... Só que agora não podemos mais perder tempo, porque eu preciso ir a um hospital e você precisa ser... Ser... Heroico!

			— Ah, claro, valeu! – falou o menino, indignado, mas sempre sem perder o ar de “rir do próprio infortúnio”. – Terei que ser herói vários anos antes do ideal contra um vilão dos mais fortes da Terra ou “do Universo”, se assim realmente o nome do grupo de vocês sugeriria... E nem sei como vim parar aqui! 

			— Calma, você vai ver como é fácil! – interrompeu o Homem­-­Elétrico.

			— Mas então me diga logo, como eu viajo no tempo? – gritou, dando de ombros.

			O homem juntou suas forças e seu corpo começou a parecer uma tempestade quando os raios surgem no céu. 

			— Apenas grite bem forte! Bem forte mesmo, como você fez no jogo do Real! 

			Caio, mesmo sem entender muito tudo aquilo que acontecia, gritou com todas suas forças, e isto, mais a energia do Homem-Elétrico, mandaram Caio para... Lisboa em 1961! 

			***

			Era uma época de guerras em Angola, com muitos soldados portugueses indo à batalha. Muitas despesas e incertezas políticas. Época ideal para atrair o Vilão do Tempo para aquele país africano. Até porque, este que era um dos maiores vilões de todos os tempos era atraído ao seu “destino” pela guerra, pela energia negativa. E seus poderes a cada dia o tornavam mais imponente.

			Mas e o que isto tem a ver com nosso jovem herói ter sido enviado para Lisboa?...

			Caio chegou a Lisboa, capital lusitana, em um beco, como se tivesse saltado de um pula-pula diretamente no chão do lado de fora. Viu-se totalmente perdido. Fazia frio naquele fim de tarde de inverno europeu, e o menino visualizou o sol se pondo atrás de uns prédios, imaginando que a noite seria mais fria ainda. Colocou a jaqueta e o cachecol para se preparar para congelar! Caminhou alguns passos até uma rua que cruzava com a entrada daquele beco, mas percebeu que ainda se encontrava em um lugar praticamente desconhecido. Diferente de Madrid, quando o estádio e o entorno a este eram “no mesmo lugar”. Agora, o menino estava em uma cidade que já estivera com seus pais, sim, porém não conseguia reconhecer onde havia chegado, a rua onde estava naquele momento. Seguia sem muito dinheiro. – “O Homem-Elétrico nem sequer havia me ajudado com isso!”, ele pensava. Ainda bem que tinha sua bola de couro! Poderia fazer um novo showzinho e ganhar sua janta... Mas nem sabia que horas eram... Olhou novamente para o sol, colocou sua mão na altura do horizonte e assim poderia calcular quantas horas para o pôr do sol. “Tenho uma hora ainda!”, pensou, quando quatro dedos separavam o horizonte do sol. 

			— Pois... – uma voz falou próximo a ele. – Que estás a fazer, miúdo?

			Caio já conhecia aquele jeito de falar, o sotaque de português “de Portugal”, pela viagem recente ao país. Estava tão atordoado com tudo que estava se passando com ele que, prontamente, estendeu o bilhete ao homem sem nem ao menos olhar bem para aquele estranho ou se perguntar se deveria confiar nele.

			— Estou a procurar por este endereço! – respondeu, imitando o falar típico de lá e entregou o pedaço de papel com o endereço ao homem. 

			O homem pegou o bilhete, mas mal olhou o que estava escrito, como se não importasse, e falou ao menino:

			— Veio ao lugar certo. Muito prazer. Sou o Mago Negro. Sou eu quem consegue sentir a chegada do Vilão do Tempo. Ele costuma deixar um rastro de dor e ódio por onde passa. Ele tem o dom de causar estes sentimentos nos seres humanos. Apesar de ser justamente esses sentimentos que o atraem... Ele é atraído por eles e os intensifica!

			Caio olhou para aquele homem negro, cabelos compridos e um tanto desleixados, vestes igualmente negras e compridas, como uma roupa de bruxo, jaqueta de couro fino preta e que iam até o cano de suas botas – pretas, é claro! O menino chegou a imaginá-lo com chapéu de bruxo com a ponta gasta e caída para a direita. Os olhos do mago pareciam não ver nada, pois não parecia haver reflexo neles e eram de um tom opaco, sem brilho. Ele tinha um cajado e logo se apoiou nele, caminhando lentamente pela rua, como se esperasse que Caio o acompanhasse. Apesar de ainda achar tudo estranho, o que poderia fazer? Até porque, o menino realmente começou a sentir seu corpo sendo “levado” com o mago, por uma “força” que não saberia explicar. Logo que começou a caminhar mais depressa, essa “força” pareceu se dissipar, e então Caio foi ao seu lado. O Mago Negro apertou o passo como se pudesse ter feito isso desde o início, e o menino igualmente o acompanhou. Havia um prédio velho e com uma parte do teto caída, também havia uma rachadura escura ao lado da porta. O Mago Negro entrou por ali como se a passagem fosse bem mais larga que deixava parecer. Caio ficou alguns segundos olhando a abertura “apertada” até que a força estranha o puxou e o fez passar. Achou que fosse ficar preso na rachadura ou que fosse se arranhar ao tentar passar, mas foi bem fácil e rápido. Lá dentro, uma sala grande, espaçosa, bem iluminada o esperava. Havia uma mesa repleta de comida, com carnes, massas, pizza e muitos doces, chocolates, balas. Debruçou-se com sua jaqueta branca do Real e a deixou completamente lambuzada em segundos! Nem lembrava o quanto estava faminto. Não tinha ideia que viajar no tempo aguçava tanto o apetite! 

			— Não comas tudo de uma vez! – disse-lhe o mago, brandamente, mas firme. – Precisas estar preparado para o treino.

			Caio não lhe deu ouvidos e continuou a comer uma coxa de peru enorme. Do nada, uma flecha flamejante cruzou a sala e arrancou a coxa de peru da sua mão, e o menino mordeu o “ar” 
à sua frente. 

			— Que foi isso? – exclamou!

			— Isso foi o que poderia ter acontecido com tua cabeça, se fosse uma flecha vinda do arco do Vilão do Tempo – respondeu o mago. – Temos que estar sempre atentos a tudo. Ele fica à espreita. Não se aventura à batalha corpo a corpo. Ele é sorrateiro e falso, age às escondidas, esperando nossas falhas. Lembra-te: ele se alimenta de nossos piores sentimentos, e podes acreditar, até a fome pode “alimentá-lo”.

			Caio calmamente largou a outra coxa, que segurava, sobre seu prato, apanhou um guardanapo, limpou-se e olhou bem nos olhos do mago. O menino, apesar da idade, parecia já possuir nele um autocontrole impressionante. Uma de suas primeiras experiências havia sido em uma partida de futebol, quando ainda tinha apenas 5 anos, e seu time foi derrotado por 12 a zero. Seu time realmente era muito mais fraco. Mas Caio, a cada gol que era marcado pelo adversário, ia calmamente até o fundo da rede, buscava a bola e a levava ao meio de campo para nova saída. Enquanto a cada gol seus companheiros de time pareciam perder a esperança e a força, ele mostrava o contrário, crescia em confiança, demonstrava uma raça inesgotável, porque acreditava em sua capacidade e sabia que o resultado não mostrava que era fraco, mas apenas que estava sendo derrotado naquele momento. Ao acabar o jogo, claro que colocou para fora sua indignação, pois havia nele o espírito competitivo. Seus pais o abraçaram e o confortaram. Falaram o quanto ele havia se esforçado, o quanto a equipe fizera seu melhor. Exaltaram seu espírito de equipe, e sua mãe apontou que nenhum jogador profissional teria essa energia de buscar cada bola no fundo da rede diante de placar semelhante. 

			— E quando começará o tal treino? – perguntou Caio, com um certo ar de deboche, com um sorrisinho “no canto da boca” que só ele sabia dar.

			— Agora mesmo! – respondeu prontamente o Mago Negro, entregando-lhe uma espada com cabo cinza chumbo e lâmina prateada reluzente com uma inscrição em uma língua desconhecida para o menino.

			Caio a apanhou, de certa forma maravilhado com a beleza daquela espada, mas por outro lado um tanto atônito já que se tratava de uma arma letal e, provavelmente, significava que poderia ter sua vida colocada em risco.

			— O que está escrito aqui? – perguntou.

			Desta vez foi o mago que o olhou firmemente nos olhos:

			— Esta é a espada Mutundehre e a inscrição que tu podes ver nela significa “quem tiver coragem e honra poderá empunhá-la contra o mal”. 

			Caio tentou segurar o riso, mas não conseguiu. O mago tinha falado aquilo com um tom de voz muito grave. Imediatamente, o Mago Negro fez surgir “do nada” seis flechas que foram arremessadas de todos os lados na direção de Caio. O menino demonstrou muito reflexo e conseguiu desviar cinco delas com golpes rápidos com a espada. Uma delas atingiu seu ombro direito.

			— Ainda bem que tenho um bom senso de humor – disse o mago, rindo guturalmente. – Tanto que enviei flechas sem pontas afiadas!

			— Então devo lhe agradecer pelas flechas sem pontas, é isso? – perguntou Caio, de certa forma irritado, e sentindo muita dor no ombro atingido pela flecha boazinha.

			— Pois! Aliás, miúdo, tu tens muita agilidade com a espada! – elogiou-o o mago.

			— Pois, digo eu! Já havia brincado de “lutinha” de espada com meu pai, mas não tinha ideia dessa minha capacidade! – gritou.

			— Tenha certeza de que teus poderes irão se revelar à medida que demonstres maturidade... – voltou a falar com firmeza o mago.

			— Então isso significa que eu tenho mais poderes? – perguntou, interessado.

			— Podes apostar, miúdo! – disse o Mago Negro, com entusiasmo.

			Caio tirou a jaqueta imunda e o cachecol. Ficou com seu uniforme do Real e seguiu treinando com o Mago Negro, agora ambos com suas espadas. O mago possuía uma espada toda negra – claro – com uma inscrição em vermelho sangue: “espada de luz e sabedoria para o mago da escuridão”. Ele a chamava de Aniquiladora. O Mago Negro “não pegava muito pesado” com Caio, já que sabia que possuía força ainda muito superior à do menino. 

			Após 2 horas de treino intenso, Caio já estava exausto. Entretanto, sua habilidade com a espada havia crescido como se tivesse treinado 2 anos. O mago deu por encerrado o treino e fez sinal para que o menino fosse até o local onde havia um chuveiro. Caio foi até lá e viu uma roupa da época em que estavam, e que meninos deveriam usar. Chegou a ligar o chuveiro, mas voltou para 
a sala de treinos.

			— Mago Negro, e meus pais?

			— Estão seguros, miúdo... – respondeu o mago.

			— Mas devem estar preocupados comigo! Eu desapareci de uma hora pra outra! – insistiu.

			— Garanto que estão bem... Temos muitas formas de saber disso, confies em mim... 

			O Mago Negro parecia estar escondendo-lhe algo no jeito que falara. Caio não ficou totalmente satisfeito com a resposta, porém procurou disfarçar.

			— E o Homem-Elétrico? Ele estava ferido...

			— Sim, é verdade. Igualmente fiques tranquilo, não era um ferimento mortal. Ele deverá estar bem em alguns dias – explicou o mago.

			— Como você pode saber dessas coisas, são épocas diferentes... – insistiu. 

			— Para isso eu precisarei apresentar a ti um trunfo que temos: o poço dos desejos... – respondeu o mago.

			O Mago Negro o levou a um pequeno jardim, com um poço bem no centro. 

			— Jogues uma moeda! – disse o mago.

			— O quê? De jeito nenhum! Vou gastar o pouco dinheiro que tenho? Dei muito duro para ganhar estas poucas moedas... – respondeu Caio, e o mago desta vez não conseguia decifrar se o menino estava debochando ou falando a verdade.

			O mago deu uma risada que parecia forçada e lhe disse:

			— Pois! Pegues esta moeda aqui, miúdo!

			Após jogar a moeda no poço, Caio ficou observando a água mudar subitamente de aspecto, com cores que iam se misturando e se movendo em círculos, até formar uma cena como em um filme. E na cena estavam os pais de Caio dentro de um quarto, abraçados, dormindo.

			— Meus pais! – exclamou. – Eles parecem dormir serenamente. 

			— Como te falei... O poço mostra nosso desejo maior! – explicou o mago.

			— E se eu desejar encontrar o Vilão do Tempo? É só jogar uma moeda e olhar aqui! 

			— Só há um problema... Para ver uma pessoa ou um outro ser qualquer aqui, este precisa “aceitar” ser visto – falou o Mago Negro.

			Caio pareceu um tanto decepcionado, mas pelo menos tinha certeza de que seus pais estavam seguros, ou melhor, aparentemente.

			Finalmente, foi tomar seu banho, não sem antes comer mais um pouquinho, escondido e foram dormir para o dia seguinte, quando teriam muito o que fazer. Caio dormiu uma noite um tanto inquieta, sozinho em um quarto frio e com apenas uma pequena coberta para se cobrir. Mas foi vencido pelo cansaço. Acordou e tinha a impressão de que havia sonhado um dos sonhos mais malucos que jamais tivera. Levantou-se com um salto e foi quando se deparou com a espada Mutundehre ao lado da cama.

			— Caramba! Então aconteceu mesmo?! – exclamou.

			— O café está servido! – ouviu a voz grossa do mago berrando da sala.

			— Como soube que eu estava acordado? Estava me observando através do poço? – brincou Caio.

			— Muito engraçadinho! – respondeu o mago. – Tenho uma ótima audição, só isso! Não sou bisbilhoteiro!

			Reuniram-se à mesa do café e desfrutaram das frutas frescas e café recém passado. Havia também pão de forno e manteiga de cabra. Caio preferiria ter panquecas com creme de avelã e chocolate, mas o pão com manteiga estava ótimo!

			— Miúdo... – começou a falar lentamente o Mago Negro. – O dia será intenso e perigoso. Pressenti a chegada do Vilão do Tempo esta manhã. Ele foi atraído pelos soldados portugueses que serão enviados para Angola. 

			— Mas esta guerra já não ocorreu? – perguntou.

			— Aí é que está o problema... – respondeu o mago. – O Vilão do Tempo segue sendo atraído para estas situações de guerra, de dor e raiva através dos tempos, e ele tem o poder de piorar as coisas, acredite! E se ele conseguir fazer isso, pode até mesmo mudar a história! 

			— Como assim? – insistiu.

			— Se a guerra for mais devastadora do que ocorrera, por exemplo, pode ser que uma nação seja arrasada desta vez ao invés de “apenas” perder a guerra. – explicou o Mago Negro. – Ou pode ser que um país que tenha ganhado uma guerra passe a ser o perdedor. Não que isto em particular sempre vá ser ruim, mas por vezes pode ser. Imagine um país cujo governante tenha muitas más intenções, ou tenha objetivos de escravizar outra nação, ou que tenha o poder sobre armas que possam causar muita destruição.... Então, nossa função é impedi-lo, e se possível, ironicamente, destruí-lo!

			— Por que “ironicamente”? – perguntou Caio.

			— Ora, porque queremos destruir um ser para ele não causar destruição. Estamos sendo agressivos também, de alguma forma, certo? Mesmo que para o bem maior... E aí está o perigo: temos que controlar nossa raiva, já que ela irá nos ajudar a destruí-lo, mas ela, da mesma forma, pode lhe dar forças – explicou o Mago Negro.

			— Então qual o segredo? – indagou, perplexo.

			— Pois! Controlar a raiva! Nem pouco, nem muito! – concluiu o mago.

			“Barbadinha”, pensou Caio, ironicamente.

			O Mago Negro olhou nos olhos assustados do menino e viu ali igualmente coragem. E isto seria bom, porque mesmo um homem corajoso pode sentir medo. A questão é que o corajoso enfrenta o medo que sente. 

			— Vamos, Caio, vamos atrás do Vilão do Tempo! – falou o mago.

			O menino achou estranho, pela primeira vez o mago o chamara pelo nome. “Realmente o negócio vai ser feio”, pensou.

			O Mago Negro deu a Caio calças jeans azul-escura e uma jaqueta de couro cru marrom. Ele manteve seu calção e camisa do Real Madrid por baixo. Relutou em deixar seu agasalho, jaqueta e cachecol do mesmo time ali no esconderijo do mago, mas não havia escolha, pois chamaria muito a atenção vestido daquele jeito. Saíram, então, bem cedo e caminharam pelas ruas pouco iluminadas de Lisboa, já que o sol mal estava aparecendo no horizonte. Passaram pela freguesia de São Domingos de Benfica, 
e Caio procurou logo pelo estádio do time de futebol Benfica. Em seguida, passavam por ele, o Estádio da Luz.

			— Que estranho... – falou Caio. – Passei por este estádio quando estive com meus pais aqui em Lisboa. Até treinei na escolinha do Benfica em um campo menor ao lado. Mas parecia que era um pouco mais para lá o estádio. – mostrou apontando para um local próximo.

			— Sim, tu tens razão. – disse o mago. – Mas este é o antigo Estádio da Luz. O novo só será construído em 2004, e realmente no terreno ao lado!

			— Sério! – disse. – Como você sabe disso?

			— Pois! Sou benfiquista! Sei muito do meu time! – falou o Mago Negro, parecendo entusiasmado em conversar sobre seu time do coração.

			— Sim, claro, imaginei! – falou. – Mas quis dizer como você sabe que o estádio será construído em 2004? 

			— Bem colocado, miúdo! – respondeu o mago, sorrindo. – Esta é a vantagem de ter um amigo que viaja no tempo... Ou desvantagem, sei lá!

			— Tá bom, boa explicação! – o menino parecia ter gostado da ideia de poder descobrir o que poderia ocorrer em seu futuro.

			O Mago Negro continuou com uma pergunta:

			— Aliás, para que time tu torces?

			— Eu sou de uma cidade no sul do Brasil chamada Florianópolis e lá torço para o Figueirense. – respondeu. – Mas gosto também dos times do meu pai... Ele é gaúcho e torce para o Brasil de Pelotas, onde ele nasceu, e para o Internacional de Porto Alegre, o único do sul do país Campeão Mundial pela FIFA!

			— Tu pareces falar com orgulho deste título e enfatizaste teu time ser campeão mundial FIFA... – comentou o mago.

			— Sim, né! – exclamou o menino. – O outro time lá de Porto Alegre ganhou uma Copa Intercontinental e chama de mundial! Mas mundial tem que ter participação de times de todos os continentes e chancela da FIFA! E nós ganhamos do Barcelona com Ronaldinho Gaúcho, Iniesta, Xavi e outros vários! E o Ronaldinho Gaúcho era o melhor do mundo na época!

			— Que legal! – disse o Mago Negro. – Não sabia disso! Meu time nunca ganhou um mundial, mas já ganhamos duas Taças da Europa, que na tua época se chama Champions League. Uma será este ano que estamos, 1961, e a outra em 1962. Aliás, em 62 perdemos o mundial para o Santos de Pelé...

			— Mundial, não! – enfatizou mais uma vez. – Copa Intercontinental! 

			— Pois, miúdo! – falou o mago. – Vou me lembrar desta importante diferença!

			— Deixa eu te contar sobre mais um fato histórico e vamos ver se você já sabe: na inauguração do estádio do Inter, o Beira-Rio, em 1969, vencemos justamente teu time, o Benfica, por 2 a 1! – contou.

			— Sim, sabia disso também! Foi uma honra termos participado de um jogo tão importante para teu time! – respondeu o Mago Negro. – Mais alguma história antes de chegarmos ao nosso destino?

			— Na verdade, sim! – Caio estava entusiasmado em ter alguém para contar suas histórias e adorava falar os mínimos detalhes. – Sabia que o Barcelona é “filho” do Inter?

			— Filho? – indagou o mago. – Como assim?

			— Chamamos de “filho” quem é “freguês” do outro time, perde muito para ele! – explicou.

			— Ah, entendo... – disse o Mago Negro. 

			— Então, o Barcelona promove um jogo festivo todo ano e tem um Troféu em disputa, o Joan Gamper. Em 1982, jogava pelo Barcelona, o Maradona, que era o número 1 do mundo! E o Inter ganhou deles, e assim eliminou o time da casa no primeiro jogo do torneio! Na época, participavam 4 times e na final o Inter bateu o Manchester City e até hoje é o único clube não europeu a ganhar este torneio!

			— Interessante! – disse o mago. – Mesmo com um amigo que viaja no tempo, só sabia alguns fatos do meu time!

			— Prometo que conto só mais uma... – arriscou.

			— Vá em frente, miúdo! – falou o Mago Negro. – Gosto de tuas histórias!

			— O Inter também foi campeão mundial de Futsal! – falou feliz o menino. – E ganhou adivinha de quem na final?

			O mago hesitou um pouco, mas pensou que só teria uma resposta:

			— Barcelona?

			— Isso! – exclamou. – Em 1997, por 4 a 2! E acredita que na fase de grupos, o Barcelona fez gols contra para não enfrentar o Inter na semifinal? O outro time tentou fazer a mesma coisa, mas depois acho que se deram conta do ridículo e pararam!

			— Miúdo, nunca aprendi tanto sobre uma equipe de futebol como hoje! – disse o Mago Negro. – Mas agora me conte, onde aprendeu tanto sobre o Inter?

			O menino estufou o peito e respondeu:

			— Meu pai, né! E ele é pior que eu contando essas histórias! Conta mais detalhes ainda!

			O mago sorriu e seguiram o caminho em silêncio. Caio igualmente sorriu, feliz, pois parecia que a amizade entre eles estava se fortalecendo a cada minuto.

			***

			Estavam passando, naquele momento, pelo Jardim Zoológico de Lisboa em direção sudeste. Caio gostaria de poder entrar, pois adorava animais e seria ótimo poder passar o dia a observá-los, mas não ousou perguntar se poderia entrar naquele momento. Mal sabia ele que, naquele ano de 1961, o zoológico teria um ano especial, com mais de 500.000 visitantes, com a inauguração de um local dedicado às crianças. Ainda seria um ano com mais de 1000 nascimentos e aquisição de um casal de orangotangos. Felizmente, em sua visita a Lisboa com seus pais, ele teve 
a oportunidade de passar um dia por lá, inclusive com um passeio aéreo sobre as áreas de diversos animais.

			A seguir, passaram pelo Parque Eduardo VII e admiraram a estrutura e beleza que já existia naquela época. Era bem cuidado, com uma área verde exuberante. Chegaram ao bairro de Alfama para dali alcançarem o porto. Havia um navio militar e diversos soldados embarcavam nele. Não havia muito barulho nas ruas, e podia ao longe ser possível escutar a voz do comandante falando para que entrassem em ordem. 

			— Temos que entrar nesse navio... – falou o mago. – Ele está indo para Angola, para a guerra.

			— Como? – interrompeu-o. – Os soldados vão nos perceber!

			— Aí está o truque... Temos que entrar despercebidos – respondeu o mago. – Iremos usar as Sementes Finitas.

			— Hein?! – exclamou. – Que são essas sementes?

			— São sementes que duram apenas 4 horas, mas permitem poderes especiais a quem as ingere. – explicou o Mago Negro. – Entretanto há apenas algumas e cada pessoa só pode ingerir uma de cada tipo, apenas uma vez na vida.

			— Na vida?! E só duram 4 horas?! – novamente exclamou. – Que sem graça! 

			— Sem graça seria não existirem! – retrucou o mago com seu humor característico. – Usar mais de uma vez poderia acarretar danos irreparáveis para a pessoa. 

			— Sério? Tipo o quê? – indagou preocupado.

			— Tipo dores intensas... Morrer... Coisas simples como estas... – e o mago deu uma risada baixa desta vez, para não chamar atenção dos soldados.

			— Engraçadinho! – brincou Caio. – Adoro seu senso de humor! – continuou com ar de deboche. – E o que temos aí para usarmos?

			— Temos a Invisibilidade, o Encolhimento, a Rapidez, o Crescimento, a Força e as Asas.

			— Asas? – perguntou. – Garanto que seria capacidade de voar!

			— Isso mesmo! – respondeu de pronto o Mago Negro.

			— E o que estamos esperando? – indagou. – Vamos voar até Angola!

			— Não é tão simples assim, miúdo! – exclamou o Mago Negro. – Temos que ser sábios na escolha de cada semente, pois depois não poderemos usá-la novamente. Temos um navio que vai até lá.... Não vale a pena desperdiçar uma semente tão valiosa... E eu já usei esta semente em particular! Não posso usá-la novamente. 

			— Quem sabe ficar invisível, então? – insistiu Caio com outra ideia. 

			— Ótima opção, mas novamente pode ser importante em outro momento... E eu também já usei esta... – comentou o mago.

			— Você já usou todas? – perguntou.

			— Na verdade... Sim! Vamos ter que improvisar... Eu tenho aqui comigo uma farda de major da Marinha portuguesa e entrarei junto com os demais. Tu irás no meu bolso – explicou o mago enquanto pegava a semente certa.

			— Caramba! Sou pequeno, mas nem tanto! – falou em voz alta. – Ah, entendi, é a vez da Semente do Encolhimento!

			Assim, entraram sem problemas naquela enorme embarcação. O mago levava as duas espadas, o tempo todo escondidas sob a farda, e tratou de mantê-las firme junto ao corpo para não serem notadas. Como Caio iria voltar ao normal em poucas horas, o Mago Negro teve de se esconder com ele nos porões, e comiam o que eles haviam levado. Não havia muito o que comer, porém o mago sempre dava um jeito de encontrar alguma comida valendo-se de sua farda de soldado e andando furtivamente pelo navio. Foi uma viagem cansativa de vários dias até Angola. Antes da chegada, procurou explicar a Caio como deveriam agir:

			— Miúdo, temos que ser rápidos e não vale a pena perdermos outra semente. Teremos que sair bem antes do exército, logo que atracarem o navio. Eu o levarei como uma criança que eu teria encontrado no porão, viajando clandestinamente. Vou dizer ao capitão que tenho que levar-te imediatamente ao quartel, antes de todos, e que foram ordens do general. O Vilão do Tempo já chegou e ele tem o poder de se aproximar das pessoas que estão com muita raiva, com ódio, com dor. E que melhor lugar que aquele onde há guerra? 

			— Sim, entendo. – confirmou Caio. – Mas o que exatamente ele faz?

			— Ele já sabe o que aconteceu, e vai “dizendo” o que os comandantes devem fazer, colocando “pensamentos” em forma de sussurros... Os comandantes ouvem seus sussurros e parece que tiveram ideias do como combater o inimigo. O Vilão do Tempo conta a eles as fraquezas dos adversários. Claro, ele faz tudo isso em sua forma espiritual ou espectral, como um fantasma, e ninguém o vê. – explicou o mago.

			— E nesta guerra quem ele quer que seja o vencedor? – perguntou, assustado.

			— Ninguém... Ele quer mais perdedores que já teve quando aconteceu... – prosseguiu o Mago Negro em sua explanação.

			— Puxa vida! Que sacanagem! – exclamou. – E como podemos pará-lo? – perguntou.

			— Temos duas alternativas, mas em qualquer uma temos que ter cuidado para não modificar o que está ocorrendo, pois podemos modificar toda a história do mundo. – o mago respirou e procurou escolher bem as palavras para explicar ao menino. – Entre estas alternativas, uma delas é que, após os sussurros, ele precisa deixar sua forma espectral e assumir uma forma humana. Isso é necessário para recuperar suas forças, já que os sussurros o deixam fraco. Podemos pegá-lo neste momento... A outra alternativa seria quando ele for tentar atravessar o portal do tempo para outra dimensão temporal, outra época... E é aí que você poderia pegá-lo...

			— Eu! – vociferou Caio. – Mas como? O “cara” é muito poderoso!

			— Sim, mas tu és a única esperança... – tentou convencê-lo o mago.

			— Sei, sei... Mas quem sabe a gente espera o Homem-Elétrico ficar bom, e ele vinha fazendo seu trabalho super bem! – insistiu. – Sabe como é, o “cara” é um super-herói de verdade... E eu sou corajoso, encaro quase qualquer uma, mas essa do vilão que sussurra e é fantasma, puxa, tô fora!

			— Não há como, Caio! – o Mago Negro agora falava bem sério. – O poder dele está aumentando de uma forma que o Homem-Elétrico não poderia mais viajar da energia emanada de ti, miúdo, sem se ferir gravemente... Na verdade, aquele ferimento que ele estava, aconteceu na última viagem...

			— Então eu o feri? – perguntou, incrédulo.

			—Tu não... Mas tua energia... Ela está muito poderosa também! – explicou-lhe o mago. – Quando tu comemoraste o gol do Real Madrid, a energia foi tamanha que nem mesmo o Homem-Elétrico conseguiu controlá-la.
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